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Adubações de primavera
E’ agora, que devem ter pas-

If

A eleição de 
Famalieão

Retiraram para os diversos collegios 
onde ostão recebendo educação, as genlis 
crcancinhas : I). Maria Francisca Teixeira 
de Sequeira, I). .Maria José Martins Bessa, 
I). Eugenia c D. Branca Lopes de Carva
lho, Luiz Teixeira de Sequeira, Aníbal 
Martins Bessa Júnior, Luiz Lopes de Car
valho.

Esteve n’esla villa o sr. dr. Anlonio Ca- 
simiro da Cruz Teixeira Júnior, digno sub
delegado n'csla comarca, c dislinclo ad
vogado dos auditórios de Braga.

*
Fez hontem nnnos o nosso querido ami- 

’es- 
ta comarca, sr. Gaspar Emílio Lopes Gui
marães.

mas
d<»

va-

no e as i
vam as torras e arrastam comsi- 
go os nitratos c os mais elemen
tos solúveis e necessários á ali-

Nos terrenos magros, areentos c 
pobres é preferível o

1°

^7<4-

os supcrpfiosphatós minç- 
i reservem-se as Scorias 

os solos faltos de

s a seara em 
menor quantidade se- 

exigencias das plantas.
se

2,5 
o

Mais um trimnpho! Mgr. dr. San
tos Viegas pôz em fuga os seus ad
versários. Fugiram espavoridos os 
govcrnamentaes de Famalieão não 
diante das bayonetas dos soldados 
ou dos terçados da policia, 
sim diante do peito d’aço c 
vontade de ferro dos nossos 
lentes correligionários.

Hurah ! por Mgr. Santos Viegas !
Ninguém ignora os processos bai

xíssimos, indigníssimos de que lan
çou mão o progressismo desorien
tado c verdadeiramente louco para 
impedir que o nosso distineto ami
go fosse eleito deputado ás côrles.

Bem sabiam os progressistas de 
Famalieão que o sr. dr. Santos 
Viegas é ali deveras querido e es- 
tima do ; qne s: ex." rem n aquel- 
la Villa e concelho uma grandís
sima influencia ; qne esta influen
cia enorme é devida ás suas bri
lhantíssimas qualidades d homem 
e de politico, de caracter diaman
tino e de amigo dedicado, dc lu- 
ctador persistente e incansável, 
honrado c digno—dentro da mais 
stricla ordem e correcção—c de 
leal partidário sempre prompto a 
dispenser favores a todos quantos 
se valem dos seus bons serviços 
qne são altos e valiosos.

Bem sabiam os progressistas de 
Famalieão que as forças dc que po
diam dispor ali eram insignifican
tes ; bem sabiam elles que lhes 
era completatnenle impossível ven
cer os valentes e aguerridos ami
gos dc Mgr. Santos Viegas; e foi 
porisso que trapacearam, rouba
ram descaradamente.

Quem se não lembra da primei
ra eleição, das listas prenhes, das 
listas substituídas todas ifuma as- 
sembléa—onde não deixaram uma 
só para o sr. dr. Santos Viegas—, 
dos muitos eleitores a quem nega
ram a identidade e de muitos ou
tros a quem impediram violenta
mente de votar?

Quem se não lembra da segunda 
eleição, d’aquella em que, além da 
repetição de vários estratagemas, 
fizeram uma impudica roubalheira 
em S. Thiago da Cruz, onde dei
xaram apenas nove listas de Mgr. 
Santos Viegas, tendo empalmado 
todas as outras, depois dc as do
brarem c reduzirem a massos pre
sos por elásticos — patifaria estu
dada e combinada ? ! ! !

E' claro que o tribuna) de ve
rificação de poderes não podia |dei- 
xar de novamente annullar a elei
ção, ao menos, n'esta assembléa.
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I Assi.m aconteceu. Foi annulladn a 
I eleição na assembléa de S. Thiago 

da Cruz c marcado o domingo 22 
do corrente para se repetir ali o 
acto eleitoral.

Realisou-se, pois, no domingo 
passado a eleição suppleméntar. 
Ningucm viu progressistas; tinham 
fugido espavoridos. Só desta vez 
ouviram a voz da consciência, ten
do-a abafado 'nas outras occasiões 
com os grilos desordeiros e ener
gúmenos a que davam alento 
menos as costas quentes!...

Fugiram o fizeram bem !
0 acto eleitoral correu na me

lhor ordem, entrando na urna 291 
listas eom o nome de Mgr. Santos 
Viegas. Das outras assembléas es
tava apurada para o nosso illuslre 
amigo a maioria de 253 votos. Por 
conseguintej o vencimento eleyóu- 
sc a 544 votos. Muito mais subiria 
sc não tivessem feito violências cm 
algumas assembléas, negado a iden
tidade a eleitores regeneradores, 
etc. Ainda depois de tudo venceu 
Mgr. Santos Viegas por 544 votos.

Veja O publico quiriT»—firn/n-tloo- 
I govcrnamentaes em Famalieão! Co

nheciam a sua fraqueza, o seu in
significante valor, a impossibilida
de de luctar com vantagem no 
campo ordeiro c legal, e porisso 
atiraram-sc ao mar das aventuras, 
tomaram o rumo da violência, da 
falcatrua, usando dc processos in
decorosos, indigníssimos.

Lucraram ? Perderam-se reduzi
ram-se á triste realidade da sua 
nulla influencia , cada vez mostra
ram mais que nada valiam mes
mo no poder, e que são homens 
que não recuam perante procedi
mentos que degradam e aviltam 
para sempre quem se não enver
gonha de tanto se rebaixar.

0 nosso distinctissimo amigo sr. 
dr. Santos Viegas lucrou e lucrou 
muito, patenteando a sua coragem, 
a sua energia inquebrantável, o seu 
valor indiscutível e um alto pres
tigio e grande influencia em Fa- 
malicão de que ningucm poderá du
vidar depois da eloquência-na evi
dencia dos factos.

Dainos a s. ex.a os nossos since
ros e cordeaes parabéns.

Viva Mgr. Santos Viegas !

Viva o partido da ordem !

mentação
i que melhor se aproveitam as adu- 
; nações chi micas no solo.

Entre estas, são os adubos azo
tados que mais se salientam e 

| leem nellcs preferencia o nitrato 
du soda e o sulfato dc ammonia.

0 nitrato c por assim dizer — 
pajnnha feita — e tem a faculdade 
de se assimilar promplamcnte na 
planta.

0 sulfato tem uma- acção me
nos mediata, porque precisa ni- 
trificar-sO na terra, para ser ulil 
ás culturas que necessitam ser de
senvolvidas por meio dc productos 
azqiados.

E por isso que o nitrato dc 
soda é muito mais usado do que 
o sulfato dc ammonia, apezar do 
azote no nitrato ser mais caro do 
que no sulfato.

0 nitrato vae bem na genera
lidade dos terrenos e na maior 
parle das culturas. 0 sulfato não 
possue um préstimo tão universal 
porque exige terrenos calcareos. 
frescos c premeaveis, por serem 

liarem a nulrificação. 0 trigo é 
uma das plantas que mais pros
pera com o azote e melhor paga 
o seu emprego. Costuma appli- 
car-se por duas vezes—uma no 
fim dc março, pouco mais ou me
nos, e outra no fim de abril. Em 
ambas é o prodiicto azotado mis
turado com areia ou terra e. es
palhado a lanço sobre 
maior ou --------
gundo as 
A porção que habitualmente 
addiciona á terra é de 1 a 1 
quintaes por hectare segundo 
estado da vegetação do trigo.

Deve evilar-se a applicação do 
nitrato sobre as folhas molhadas 
pela chuva ou cacimba.

Nas vinhas póde o exaggero dc 
azote desenvolver demasiadamen
te o varedo com prejuízo da fru- 
ctifi cação.

Torna-sc completa a acção dos 
adubos azotados quando no ,ou- 
tomno a terra levou uma aduba-  ção dc phosphoro e de potassa.

0 phosphoro é o elemento mais 
necessário a todas as culturas, es 
pecialmente ao trigo e á vinha, e 
aquclle que mais raro é nos ter
renos.

 Accentua o phosphoro o seu
préstimo no trigo pelo maior peso 
que lhe dá e nas videiras pela 

j abundancia de fructificação que lhes 
| proporciona.

Encontra-se o phosphoro em pro- 
i duelos diversos dos quacs sc ado- 
I piam oquelles que melhor salis- 

fazem ás condições especiaes dos 
sado os maiores rigores do inver- | solos.

copiosas chuvas qne la- I
- "  pobres é preferível o phosphalo j g0 e imelligcnte escrivão de direito d*, 

derivado dos ossos. Nas terras fer-  ... 
1 leis c sufficiculcmcntecalcareas vão

das diversas culturas, ' melhor 
raes. E 
Tliomaz para 
cal c ricos eti] matéria organica e 
com reacçõos acidas.

Os superphosphalos d’ossos e 
os rnincraes entram no terreno 
nas dóses dc 4 a 5 quintaes por 
hectare: e as Scorias na dóse de 
6, 7 e 10 quintaes pela mesma 
superfície. . :

Os adubos polassicos são aquel- 
les que menos são exigidos por 
um grande numero de solos, em
bora a potassa seja indispensável 
á maior parte das culturas. En- 
conlra-se a explicação d esta ver
dade na quantidade dc potassa qne 
têern o geral dos terrenos e na 
pouca melhoria qne n’cstes accu- 
sam as culturas adubadas com po
tassa.

Nos solos argillosos e compactos 
é quasi nulla a differença que se 
encontra entre as plantas que le
varam potassa- c aquellas que se 
crearam sem o menor reforço d’a- 
quelle elemento.

•iA
emprego do gesso do que a pró
pria potassa, porque o gesso tor
na assimilável a que a terra pos
sue c é mais barato do que a 
potassa.

Nos solos soltos c turbosos é 
que tom vantagem o uso da po
tassa.

E' o sulfato dc potassa e sal 
que mais geralmcnle sc emprega 
cm todas as culturas na dóse dc 
1 a 2 quintaes poi hectare. Mas 
é lambem usado o chlorelo dc 
potassa na porção dc 1 a 1,5 
quintal por hectare; o Kainit na 
rasão de 5 a 6 quintaes, o as 
cinzas na dóse de 8 a 10 quin
taes pela mesma superfície.

Eis o que por agora tenho a 
lembrar com referencia ás adu
bações dc primavera.

Anlonio Batalha Beis.

(Da Folha de Torres Vedras).
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Até que emlim terminou 
o livro das eleições 
—trabalho que justifica 
as regias prorogaçôes.

A derrota dos governamen- 
tacs no districto de Braga

Não é objecto que caiba 
Num bolso das pantalonas : 
E' mais alto que a torre Eiífel 
Mais largo que o Amazonas.

xeira Júnior, de Braga, r- 
desempenhou brilhantemente 
sua ardua missão.

Os réos foram absolvidos.

freguezia
> a sr.’ 

vir-

Com numerosíssima assistência 
de senhoras c cavalheiros, rezou- 
se, segunda-feira, na capclla de 
Santo Antonio desta villa, uma 
missa, suffragando a alma do nos
so chorado amigo, sr. Arthur Nor-

I ton da Silva Rosa.
' O religioso acto partiu de pic-

Pois com a poda geral
Que lhe deram d’onde a onde 
Devia ser a cartilha 
Do abbade de Salamonde.

O nosso prestigioso representan
te em côrtes apresentou o seguin
te requerimento:

O integerrimo delegado d’esta comarca, 
sr. dr. Anibal Martins Bessa, e sua virtuo
sa esposa, sr.a D. Julia Bessa, que são es- 
tremosissimos no affeclo por seus gentis (i- 
Ihinhos, e aproveitando a occasião de se 
encontrarem n’esla villa, onde vieram pas
sar as ferias da Paschoa com suas ex.”” 
famílias, grande numero de formosas crean- 
ças, offereceram-lhes, domingo, em sua 
casa, uma soiree infantil—festa allrahen- 
te pelo seu risonho objeclivo e da qual 
compartilharam com verdadeira satisfação 
as ex.m“ famílias das mesmas—o que tudo 
constituiu uma deliciosa noite.

As encantadoras creanças foram alvo de 
aflecluosas caricias a que ellas correspon
diam com todas as graças dos seus en
cantos.

Assim a deliciosa festa, interrompida 
d’onde a onde por primorosos serviços, e, 
tendo a distinguil-a os eslremos de ama
bilidade dos illustres donos da casa, pro
longou-se até ás quatro horas da madru
gada, levando todos comsigo uma gratís
sima impressão.

dosa iniciatiua do illuslre clinico, 
sr. dr. João Julio Vieira Barbosa, 
amigo intimo do saudoso extincto.

pachos que taes requerimentos ti
veram.— O deputado, Visconde da 
Torre.

Foi remettido ao juizo de di
reito d'esta comarca e acha-se no 
cartorio do 3.° officio, onde foi dis
tribuído, o recenseamento político 
deste concelho.

E’ composto de 58 cadernos res
peitantes ás respcctivas freguezias, 
contendo os nomes dos cidadãos re
censeados e a nota dos eliminados.

Pelo mappa que cm seguida pu
blicamos se poderá vêr facilmente 
o numero d’estes e d’aquelles :

E é como devia ser 
Do tamanho de cartilha, 
Pois era cousa portátil 
E de facil mescambilha.

Requeiro, que, pelo ministério 
da fazenda, me seja dada copia 
de todos os documentos relativos 
á avaliação e arrematação das pro- 
pxiírwlr* .-»/»•....... zv pno_

sal da freguezia de Penascaes, con
celho de Villa Verde, districto de 
Braga.

N’estes documentos deve ser in
cluída a copia dos requerimentos 
dirigidos ao respcctivo ministério 
pelo reverendo parocho d'aquella 
freguezia, bem como das informa
ções officiaes dadas sobre o assum
pto, c ainda do despacho ou des-

Falleceu, ha dias, na f 
do Turiz, d’cste concelho 
D. Mathilde Rosa da Costa, 
tuosa senhora, irmã do illustrado 
parocho d aquella frehuczia, nos
so amigo, rev.° sr. José Narciso 
Leite de Vasconcellos.

Os seus funeraes estiveram pom
posos e com assistência de gran
de numero de ecclesiasticos e de 
cavalheiros das relações do vir
tuoso sacerdote.

A este cavalheiro e a demais fa- 
milia enlutada apresentamos o nos
so sentido cartão de pezames.

Barbudo .
Villa Verde . . 
Loureira .
Dossãos .
Travassós. . 
Cervães . 
Parada d« Gatim. 
Escariz (S. Mamede) 
Cabanellas . 
Oleiros .
Lage. , . .
Prado. .
Escariz (S. Martinho 
Freiriz .
Carreiras (S. Thiago 
Carreiras (S. Miguel 
Pedregaes 
Arcozello. . . 
Marrancos .
Goães
Duas Egrejas. 
Soutello . . .
Rio-mau .
Portella . . .
Gondiães.
Prado (S. Miguel) 
Godinhaços .
Aboim
Gondomar 
Covas 
Vallões . 
Codeceda. . 
I* vuuaunvo , ,

Gomide .
Barros .
Sande
Athães .
Valdreu .
Passô. .
Valbom (S. Martinho 
Valbom (S, Pedro) 
Oriz (Santa Marinha) 
Oriz (S. Miguel) . 
Villarinho.
Pico (S. Christovão) 
Pico (S. Paio) .
Moz .... 
Lanhas .
Sabariz .
Ponte (S. Vicente) 
Concieiro.
Atheães . 
Mourc 
Novegilde 
Esqueiros. 
Turiz.
Gême.
Azões. .

Não entramos por emquanto na 
apreciação dos motivos quç deter
minaram a efeminação de tão ex
traordinário numero de eleitores 
—eliminação feita á ultima hora, a 
a tinta encarnada, e já depois d’ins- 
criptos pela própria commissão.

E’ singular, porém, que ella se 
desse, em grande escala, precisa
mente nas freguezias onde predo
mina a influencia dos nossos ami-

I 8,,s*.
Ficará isso para occasião oppor- 

tuna.

Chamamos a attenção dos leito- 
o annuncio assim inti- 

! lutado, que vae publicado na se- 
! cção respectiva.

A empreza da «Folha de 
Villa Verde» faz sciente a 
todos os seus leitores, que o 
preço dos annuncios judiciaes 
é de 5 réis por cada linha.

Foram abertas as audiências ge- 
raes, d esta comarca, havendo ape
nas nestre trimestre uma causa 
crime.

Esta teve logar ante-hontem, 
respondendo os réos José Maria 
d’Araujo e o surdo-mudo Anto- 
nio, da freguezia d Athães, d este 
concelho, accusados de terem pra
ticado, por meio de arrombamen
to, o crime de furto de diversos 
generos e objectos de valor ao 
sr. João Baptista Peixoto, da Por
tella do Vade.

O tribunal constituiu-sc sob a 
presidência do nobre juiz de di
reito, sr. dr. Antonio Manoel Tei
xeira de Sequeira, representando 
o ministério publico, o integerri- 
mo delegado do procurador regio, 
sr. dr. Anibal Martins Bessa, c 
sendo escrivão do processo o sr. 
Antonio Ignacio Machado Brandão.

O advogado de defeza foi o sr. 
dr. Antonio Casiiniro da Cruz Tei-

que se 
! da

ncaoa ue ser aposentado o sr. 
Domingos Pimentel, professor of- 
licial da villa de Prado, deste 
concelho.

Lê-se na Correspondência do Norte:

«E’ bem conhecida a força do partido 
regenerador n’este districto.

E foi uma das rasões porque os pro
gressistas e riffenhos lançaram mão de to
da a casta de violências, para conseguir 
uma pequena minoria de deputados, estan
do elles no poder.

Elles venciam tudo, conseguiam tudo 
mas somente com palavras, assim como 
Antonio Cabral conseguiu a estrada de 
Chaves.

Dos oito círculos que tem o districto 
apenas obtiveram tres deputados : o de 
Braga, de Barcellos e de Fale. Cinco 
deputados são regeneradores.

Note-se mais — que dos Ires deputados 
um devem-no cora toda a certeza ao facto 
de não quererem os regeneradores ir á ur
na. Falamos de Barcellos que é um circu
lo que ninguém é capaz de disputar ao 
nosso amigo sr. conselheiro José Novaes. 
O circulo de Braga é regenerador na sua 
maioria, mas as violências e patifarias fo
ram cá introduzidas pelos ri/fenhos que, a 
estas horas, devem pôr as barbas de mo
lho.... Se a eleição íosse livre ainda iriam 
ter....

Por fóma que o unico circulo que se pô
de dizer que foi vencido pelos progressis
tas é o de Fafe. Ali tem elles elementos. 
Pensem, porém, na sorte que os espera se 
um dia os regeneradores quizerem desfor
rar-se sem que possam todavia compen
sar-se....

Ora ahi fica, em poucas palavras traça
da a força dos progressistas e ri/fenhos no 
districto de Braga.

Que lhe parece d isto sr. governador 
civil ?

Só tres e alguns por lavor.
Os regeneradores cinco on mais ri- 

gorosamenle, se nos permitlem a expres
são, cinco e meio, porque o circulo 
onde votou o concelho de Espozende, ago
ra ligado ã Povoa de Varzim, lambem foi 
vencido.

Vcj« »á; or. guTciuadoí ií>il, a /bzj.u 

dos governamentaes. no districto de Braga!»

*
Retiraram para Amarante as ex.“,‘ sr.,s 

D. Adelaide Ribeiro e D. Elisa Bessa, 
respeitáveis senhoras — mãe e sogra do 
illuslre delegado, sr. dr. Anibal Martins 
Bessa.

Realisa-se hoje na capella
Santo Antonio a festividade do Sa
grado Coração de Jesus.

Esta festividade foi precedida do 
triduo para os associados com ele- 
quentes praticas.

A capella apresenta uma doco- 
ração vistosa.’

Haverá hoje alli communhão ge
ral, sermão e missa cantada a 
grande instrumental.

+
Teve logar em Cervães, no do

mingo passado, uma brilhante fes
ta a N. Senhora de Lourdes.

A festa, que nos dizem ler sido 
pomposa terminou com uma vis
tosa e bem composta procissão, 
levando esta dotis coros de vir- , 
gens, e tocando duas philarino- 
nicas.

O sermão foi pregado pelo nos
so amigo, rev.° sr. José Antonio 
d Amorim, parocho encommendado 
da freguezia de Moure, deste con- res para 
celho, que nos dizem ter sido á ( 
altura dos seus firmados créditos. |

O Lubis Homem
E' o titulo d'uma comedia inédita 

original de Càmillo Caslello Branco.
O manuscripto veio por um feliz acca- 

so parar ás mãos dos incansáveis edito
res os srs. (Guimarães, Libanio á C,a e 
estes prestando um relevante serviço ãs 
lettras patrias, acabam de o dar á pu
blicidade em nilida edição, com um pre
facio do brilhante escriplor o sr. Al
berto Pimentel, quo tanto se tem dedica
do ao estudo da obra e da vida de Camillo.

O Lubis Homem data de 1850. Apesar 
de ser uma comedia chistosa, onde vezes 
rcslala a fina verve de Camillo, está lon
ge de ser uma obra prima. Camillo que 
nunca foi um grande escriplor para thea- 
tro, tem ainda assim, peças bem melho
res — (• Morgado de Fafe, por exemplo. 
O valor, porem d'esta obra é cxlraordina-
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seu

0 fascículo que muito
• A. Filha do Oondemnado»

ANNUNCIOS

4233)

Editos de 30 dias

Azeite tino de Pombalde

Francisco Assis de Faria.

Comarca <lc Villa 
Verde

Verifiquei,

O juiz <le direito,

boi, vem de lançar no nosso mercado lit- 
terario.

E’ uma das mais notareis producções 
de Emile Bichebourg. Tanto basta dizer 
para se poder calcular o valor da obra, 
primorosamente traduzida pelo distincto es- 
criptar sr. Julio de Magalhães.

Só se vende neste 
concelho, no deposito de 
Antonio d’01iveira Pi
mentel, em VillaVerde

Garante-se a sua pu
reza c óptima qualidade. 
Preços convidativos.

Antonio Joaquim dc Mattos.
(1235)

Teixeira de Sequeira.

1236) 0 escrivão.

Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

No dia 29 do cor
rente mez, por 10 ho
ras da manhã, á porta 
do tribunal de justiça, 
desta comarca, entra 
em praça para ser ar
rematado pelo maior 
lanço offerecido, acima 
do valor da sua ava
liação, o seguinte pré
dio, penhorado a Ma- 

e

O nosso amigo José Bastos, proprietário 
da antiga casa Bertrand, lançou no mer
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriptor francez Adolpho 
d’Ennery, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

Fiel aos compromissos, a casa Bertrand 
nunca deixou de cumprir religiosamente os 
seus deveres, nem jamais deixará de assim 
proceder, como nol-o garante a provada se
riedade do seu proprietário, que procura 
por todas as fôrmas ser agradavel aos seus 
assignantes, os quacs se contam sempre por 
milhares.

Becebemos o tomo XIII que muito agra
decemos.

incertos que se julguem 
com direito aos prédios 
a arrematar e deduzi
rem os seus direitos, 
querendo, no prazo le
gal.

Villa Verde 7 dabril 
de 1900.

Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Francisco Feio Soares d’Azevedo

Os srs. Guimarães. Libanio dt C.a os be- 
nemeritGs editores lisbonenses ficam sendo 
credores de mais um relevante serviço á 
nossa lilleralura; publicando cm magnifica 
edição o novo livro do prestigioso escriptor, 
que é dedicado a S. M a Bainha a Sr.’ 
D. Amélia.

Becebemos o 10. 
agradecemos.

Os dois Garotos

As Duas Mães

Becebemos a caderneta n.° 20 d’esle ro
mance deveras sensacional que a acredita
da Empreza dos srs. Belera A C.a, de Lis-

occullando, por facciosismo de escola, o 
que houve de prevorsidade e erro na sua 
politica. A parle romanlica não rouba o 
valor á parte histórica e serve apenas para 
amenisar esta sem a destruir. E' um livro 
de vulgarisação histórica, mas é um livro 
que os eruditos lèem sem fastio.

Agradecemos a ofTerta e felicitamos o 
sr. Campos Júnior, o laureado autclor do 
«Guerreiro c Monje» e do «Marquez de 
Pombal, duas obras de valor, que são das 
que ficam na lilteratura de um povo,
Historia do culto

de Nosssa Senhora
Tal é o titulo de um novo livro de Al

berto Pimentel. Sempre que o discípulo 
amado de Camillo se propõe publicar um 
dos seus valiosos trabalhos de investigação 
histórica, em que tanto se tem salientado 
nos últimos annos, os seus admiradores re
cebem com alvoroço a noticia e dão-se pa
rabéns. E’ que Alberto Pimentel tem se
gredo de saher contar, de divulgar a his
toria amena e serenamenle, em linguagem 
a um tempo chã e classica, altrahente a 
tersa.

—

Já vae no TOMO XXI e com regu 
larissima distribuição esta obra monumenla 
de Pierre Decourcelle. que está sendo edi
tada pela antiga casa Bertrand, do sr. José 
Bastos. O primeiro volume d este romance 
contém cerca de mil paginas, de esplendi
do papei com numerosas e esplendidas gra
vuras. E' uma verdadeira obra de luxo que 
não cessamos de recommendar aos nossos 
leitores.

rio para a bibliographia o para o conhe
cimento exacto da biogrephia de Camillo, 
pois o assumpto da comedia é nada menos, 
que um episodio da vida accidentada do 
proprio Camillo, do qaal rcsnltou o 
primeiro casamento.

O Marquez de Porabal

Comarca dc Villa 
Verde

Arrematação

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do 3.° officio, se

PREVENÇÃO

Antonio Joaquim de 
Mattos, da freguezia de 
Sabariz, comarca de 
Villa Verde, faz publico 
que tendo sido julgado 
interdicto por prodiga
lidade, por sentença de 
17 do corrente, profe
rida pelo juizo de di
reito de Villa Verde, 
seu sogro Feliciano Jo
sé Ferreira da Costa, 
da mesma freguezia, 
sendo o annunciante seu 
curador nomeado na re
ferida sentença, nin
guém contracte com o 
referido interdicto, quer 
celebrando com elle 
qualquer contracto de 
compra de bens, sitos 
neste paiz ou no Bra- 
zil, nem tampouco des
conte qualquer letra,em 
que elle figurecomo por. 
tador, acceitante, sacca- 
dor, ou noutra qual
quer qualidade, por se
rem nullos esses con
tractos, visto a interdi- 
cção ser geral e por is
so inhibido o interdicto 
da administração geral 
dos seus bens.

Freguezia de Sabariz, 
e comarca de Villa Ver
de, 19 d'abril de 1900.

da Silva, do logar do 
Reguengo, desta fre
guezia e comarca de 
Villa Verde, na exe- 
cnção hypothecaria que 
o prior e mezarios da 
Irmandade Ecclesiasti- 
ca de S. Pedro e Al
mas, erecta na fregue
zia de Santa Maria de 
Prado, desta dita co
marca, lhes move:

O campo chamado 
do Bairro, ou do Re
guengo, de lavradio e 
vidonho, com agua de 
rega, allodial, situado 
no logar do Reguengo, 
desta mesma freguezia

AGRADECIMENTO E DESPEDIDA
Virginia da Gloria 

Leite Ribeiro e Silva 
Rosa, tendo de se reli- tem de proceder á ar- 
rar para Valença e não 
podendo despedir-se de 
todas as possoas da sua 
amisade que a acom
panharam no doloroso 
transe por que acaba 
de_passar» tanto duran
te a moléstia de seu 
chorado marido Arthur 
Norton da Silva Rosa, 
como depois do seu fal- 
lecimento, comparecen
do em todas as honras 
fúnebres prestadas ao 
extincto, vem, por este 
meio, agradecer, com o 
mais profundo, sincero 
e inolvidável reconhe
cimento, tantos obsé
quios e attenções e of- 
ferece o seu limitado 
préstimo em Valença.

Faltaria, porém, a um 
dever sagrado se não 
especialisasse os servi
ços, os disvelos, as mil 
provas de verdadeira 
dedicação que recebeu 
do abalisado e distincto 
clinico ex.'no sr. dr. João 
Julio Vieira Barbosa, 
de suas ex.m“ manas e 
do bom amigo de seu 
fallecido marido o ex.mo 
sr. Francisco Carvalho.

Verdadeiramente con
fundida e sob o peso 
de tão enorme divida, 
limito-me a deixar bem 
consignada aqui a mi
nha indeievel gratidão.

Villa Verde, 13 de 
abril dc 1900. (1232

rematação em hasta pu
blica, no dia 29 do cor
rente, por 10 horas da 
manhã, as proprieda
des abaixo menciona
das, penhoradas na exe
cução hypothecaria que 
Luiz Antonio Gonçal
ves, da freguezia de S. 
Paio do Pico, move a 
Manoel José Barbosa 
Barreiro, da freguezia 
de Sande, e ambos de 
esta mesma comarca, 
e cujos bens são os se
guintes :

Campo de Samça, de 
lavradio e vidonho, com 
agua de lima e rega, 
no logar de Sande de 
Baixo, no valor de rs. 
2950000.

O Campo Novo, de 
lavradio e vidonho, com nuel José Ferreira, 
agua de lima e rega, mulher Maria Thereza 
sito no mesmo logar, 
no valor de 2900000 
reis.

O Pomarzinho peque
no, de lavradio e vido
nho, com agua de li
ma e rega, no valor de 
1540000 reis.

E a bouça chamada 
da Devezinha, de mat- 
to e lenha, sita no lo
gar da Cerca, no valor 
de 1500000 reis.

Todas estas proprie
dades são situadas na 
freguezia de Sande, de 
esta dita comarca.

Pelo presente são ci
tados todos os credores

Verifiquei,

O Juiz de Direito,

Becebemos o primeiro e segundo vo
lume o d'este notável romance historico 
do sr. Antonio de Campos Júnior.

Com uma muito amavel dedicatória do 
seu illustrado auctor vimos de receber o 
primeiro volume d’este notável romance 
historico d sr. Antonio de Campos Júnior. 
Publicado anleriormenle em folhetins do 
«Século» é-o agora em livro e cm magni
fica edição pela empreza d'aquelle nosso 
distincto collega.

«O Marquez de Pombal» é um dos me
lhores romances históricos que conhecemos 
A figura do famoso ministro de D. José I 
deslaca-se em toda a evidencia, com as 
suas qualidades e defeitos; a sua obra ap 
parece nitida e completa, salientando-se o 
que ella teve de bom e elevado e não se

Villa Verde, 14 de 
Abril de 1900.

Verifiquei

O juiz de direito, 

4234) Teixeira de Sequeira.

O escrivão.

de Villa Verde, avalia
do na quantia de reis 
2700000.

1 elo presente são ci
tados todos os credo
res incertos para as
sistirem á arrematação 
e deduzirem os seus 
direitos no praso le
gal.

Pelo juizo de direito 
desta comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão abaixo assigna- 
do, correm éditos de 
30 dias, no inventario 
a que se procede por 
obito de Antonio Joa
quim Rodrigues, que foi 
da freguezia de Barbu
do, desta comarca, a 
citar os mezarios da 
Santa Casa da Mizeri- 
cordia, da cidade de 
Braga, afim de no al- 
ludido inventario, de
duzirem o seu direito, 
sem prejuízo do seu 
regular andamento atè 
final.

Villa Verde, 23 
abril dc 1900.
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Villa Verde—Oflicina dlmpressão de Bernardo A. de Sá Pereira—1899.
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0 proprietário d’esta offieina, satisfaz eom nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
eolleeção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, faeturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen
to, ehaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

Também se encarrega de todos os trabalhos de en
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a eoadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.
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